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S6 em 1 a icei tos lioa• e alardo ui, dia, 
Enl que o Sol. (, elos campos dilatados 
Cole ter rivel e fera galhardia 
l►esaseie n,il peitos vio armados. 

(Poema LI)i ffil;faio de dlaaocl de Galledros. oilam 81]. 
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111W:0 r►'ASSiG\A•1URA. 

Por um anho  2,;100 
Por seis meies  181200 
Por h•es metes  •(i00 

PCI3L]CA-Sl: Á$ .QUARTAS-FEIRAS E .S'Al BADOS. 
Numero avulso :30 rs. Annuncios e Corresponíh:nrlas, por linha i0 rs. Ilepetil•,ões'20 rs. Para 

os surs. issinnanles por linha '10 rs. repetições 10 rs. 
Os annunclos e correspondencias, devem ser remetfídas francas de porte ao redactor do 

ECOO DE BARCELLOS. 
Assi; na-se em Barcellos na loja de  Joaquim Alves Yallongo d Souza , rua Direita n.^ 30.  

CARCELLOS 19,DE MARÇO. cujo terreno é todo 
povoado. 

J a1( sséinos chie a directriz da 
estrada desta villa á d'Esposende 
prendia a nossa attenção; e sus= 
t,critainos então, corno agora sus-
tcntarijos, (¡ue ella devia seguirao 
Norte do rio Cavado. 

Assiu7 o aconselham e exigem 
os interesses das duas villas, e das 
nove freguezias (pie a estrada tra-
çada por este liado, terra apercor-
rer. 

E supposto se diga que esta es-
trada deve ser ele segunda ordens, 
porque liga a capital de, um conce-
lho cone a ela cou-lmarca, e corn a 
do distrieto; entendênios que bas-
ta que tenha as condições das es-
trad as concelhi as ou mimicipaes, 
(liara satisfazer ás instrintes neces-
sidades das duas povoações e fre-
911(,zias internsediar'ias , nsaior-
mente, se attender-mos ao pessinio 
criado da acttaal via de cominuni-
cirçíto, ai ec(►iiornia, que deve senl-
1►rr, ser tida erra vista, e ao próje• 
cito de 17aveg al ç<io do Cavado, que 
filão ofl'erece graves diflic•.uldades. 

-Note-se collatudo, (lese quando 
fallalnos em (;couorl)itl 11- olha-
mos as considerações e.cotlornicas 
só,11Crite pele) lado da baratesa. A 
tonial-as debaixo deste só ponto de 
, •Àsta, poderia haver quetil disses-
se, (ltle deveria preferir-se uns ra-
nial gtte siahindo d'Esposende fos-
se entroncar tio sitio (Ia Figueiró 
•(•om a estrada de •' ianna do Cas- 
Ilello parai esta villa. E no em tantõ, 
nina estrada cuja directriz fosse 
esta , seria inquestionavelmente 
"itltitil e estoril; porque o seu tra-
jecto •além de ter de augnientar 
cincokilol lle t -os a extensãodo tra-
ç`ldo central, carece absolutamen- 
te das condi. s esse❑eiaes que de 
per si reelaniain o lnelhora►nento 
dal viação, quaes a fertilidade dos 
terrenos, e o contacto corn povoa-
dos, cireitlll•sLaneias que se,llãodão 

•10 rlrnal de que vincos de falhar, 

Parece que se 

E CO-11 ÉSTAMPILIIAS. 
Por um asno   2,$920 
Por seis metes  IMO 
Por Ires meies   $730 

Para o Estrangeiro accresce o porte. 

irlculto,e dos- t,ras considerações que não esca-
parão àsua elevada illtelligel7cia ; 

L revi- c c}tte tio traçado (ce º(trai'c ao Nor-
ver agora o antagonismo da po- te elo rio`, terà eras vista, a parda 
voação de Fão corn a d'Esposende, necessaria economia, o maior Iu-
suscitando. a disputa da pieferen- teresse dos póvos, cdespresando , 
cia, e dos interesses de lo(-alidade, corno costuma, as pertenções Ines-
que cada uns vê atravçz do }trisulaa quillhas que quasi sempre se fa-
das suas particulares convenien- relu appas•ecer, quando se prepa-
cias, rani trcil)<tllios (leste genero. 
A povoação de Fão corn as tres I•1sper4aºnos tainbein, que o go-

fre-11U as do concelho d'.Csposen-, Verno Wto Couscrltira que. so-b 

de (lue demoram ao Sul elo Cava- Inutltase at'despesa feita corn .es-
do,teln bastant.c importancia com- ses trabalhos, e que antes a fará 

fr ueliticar, 111(andando Coinet;ar 

quai)Lo antes na construcção dês-
ta estrada, rlo (111(1 terà de, sei• 
grandeincnie auxiliado posas ca-
inaarats dos dotas coucelhos. 

[17et'Clial, e- IlãO deVt;lrl L'e11Ser'1'aC'— 

sc; isoladtls na obra da regenera-
ção Idos inelhoranlclstos colu-
Inuns. TTum ramal, a :entroncal' no 
lugar filas Necessidades corn a es-
trada que desta valsa de 13arcellos 
se dirige ía da Povoa do Yarzirn, sa-
tisfaz coral vautagern toesas os in-
teresses. 
0 projecto da constrticção de 

alua ¡tcirlte sobre o Cavada no lo-
cal que se indica ¡)ara ligar Fão a 
lis¡joscndc, é, a nosso vc'jr, inexe-
quível, na actualidade; e sè-Io-ha 
ainda por muito iernl►o. 

A largura ele trezentos m etros 
ytre o rio tens naquelle local(; c► bai-
xo das suas rllargeus; a navegaçãu, 
e as obras accessorias que•ella de-
manda ; são causa bastante para 
elevar u seu custo a`urrs }lauto, que 
a utilidade nunca poderá coltlpen-
sar•, uern acôusellí;a• o governo a 
c}trc Illall(le fazer assa corlst.ruc-
ção. 

t 
- ' sentimos, que tál constr•uc-
ça:aonão possa ser levada a effc fito, 
para que ligadas as` duas povoa-
ções pudessem approveitar-se eras 
COlnl"1111111 de llIlla Ineslrla est rada, 
pelo Norte do riu, piara esta' villa. 

Tal c a nossa opinião, franca, 
e desassolnbracla de `pertcuções e 
de, parcialidades. 

Esperalrsos que o sr. director dais 
obras ¡)ublicas deste c:listricto, tios 
estudos e. projectos duo esta pre-
parando, attelid(;ra a estas e it utt-

CutI7 ia (levada vénia trrlrsscrc•--
ut`i11Us do }1ur•flaloº•ira U Segn illle ar-
t.igo, que é, tini.brado a• favor dias 
nassas cotlsars da Atraca, que tão 
dcsCuradats tem sido. Att.en(Itto os 
poderes ¡► tlbllcos a esse brado. 



•tssenliorcádo da Africa ha uni bom ) utiic;-
ro de seculos, ainda não se fci'lle ali :l.ir gtt-
rnente a lingoa portugueza, que n-ïo seja ali 
seguida a nossa religião, que não estejam 
.áli internados os nossos costumes, e tudo o 
que inculca a nossa civilísacíto. 
E preciso pois, curar-mos da cultura do 

solo africano. E preciso ensivar;alii as dou-
trinas do Evangellio. 

«ião ha n0 universo (diz uni escriplor 
inglez que viajou pelas dilatadas .posses-
sões africanas), paiz corno a Africa, [a sus-
,eptifel da e.ullivac;ïo cari geral; e tis seus 
produc(os, tanto, sobre a super[icie-do 'seu 
solo, corno debaixo da sua vasta extetlsão, 
sito mais numerosos , mais variados e 

mais apreciaveis do chie os de .alguma oti.• 
tra parte elo globo,» 

São bem •conliecidas as ft3utes de riqueza 
<lue a Africa encerra. 

IIa ahi muita cousa boa., que é preciso 
approvéitar. 

Podem-nos vir d'ali muitas das e.ou•as 
:que importamos doutras partes para onde 

nosso ditilaeiro se exporta. 
As nossas provincias africanas conte.em 

ruirias de ouro, cobre, ferro e outros metaes 
de valor. 
A terra.encerra em seu seio muitas pre- 

-ciosidades. 
Rasguem-se-lhe as entranhas, e tírem-

se para fóra. 
E excellerr (e a vegetaç;to. 
E magnifico o .solo. 
Podemos nelle cultivar tudo o que se 

cultiva na Ameríca para consumo nosso; 
e para exportar-mos para os gratides merca-
dos do mundo. 

E' brande a, extensão do solo. Stão Inuí-
tos os rios que o fertil.isam. Podemos cul-
tivar erra grande escala a can;ia do assucar, 
4 cafb, 0 cacá0, o algodão, e n7uít05 'géne-
ros que podemos exportar por menor pre-
ço que os da America. 

Do assucar, coar especialidade, pode-
mos tirar grandes lucros. A vngelarão desta 
canna é espontanea nas visiiilianças de Cu-
tumbella, em certos sítios de 1;eriguella, e 
outros muitos pontos no selo de Angola. 
D,os sítios aonde ella é cultivada, eleva.-se 
e tugt•ossa consideravelincrite. 

iO ECOO DE BARCLLLOS. 
t1 A. ! 

a obra, chie, concluida, collocaria Portugal Holive tempo em que Portugal tirou 
enì vantajosas condiOes. grande proveito do assucar, em outros tem-

Curoti-se da cultura da Africa, curou-se, pós em que se, curava com interesse das 
de fazer cahir os raios do catholicisnio se- nossas cousas na Afríca. 0 assucar era um 
`bro -as eab(,ens dos selvagens e tornal-os ei- cios seus melhores ramos de commercio. 
Vi'lisados e cl)ristãos. N'esses tempos`, só, a ilha de S. Thomé, 

Mas tudio parou, tanto na parle religio- > carregava annualmente quarenta navios de 
sa., como ria da cultura do solo. assucar. Havia alli dezesete casas d'esle 

A. India e o Brazil charnararn a si i emi, commercio, empregando-se em cada enge-
r, to.' Os especuladores foram para ali , nho duzentos a trezentos naturaes. 

todos para ali correram, e foi então que as' Attendam os poderepublicos sobre as 
grossas- cousas prinelpiara1i1 a dectrhir na nossas cousas da África. Approveitem as 
Africa. riquezas que lá estão despresadas: Não são 

Mas ainda é tempo de tirar proveito des ellas de regeitar. São v, liosas. Ijódenios en-
Ias nossas dilatadas e famosas possessões.` grandecer-nos cora ellas. 
A Africa encerra em si magnificas feri- Se é preciso que a nação faça algum 

tes de riqueza-Não as approveitaram os nos. sacrifício, faça se. Para taro bons fins_ não 
sos eaiit.ecessores , ellas lá existem aïrida. deixará ella de prestar os meios. 
Aproveiternol-as nós. Colhamos os fructos Debaixo da protecção do governo, cri-
=que podermos, e deixemos o caminho aber- eni-se companhias coloniaes, que curem da 
to para a geracão suecessora os poder me- cultura do solo., que abram estradas, que 
lhor gosar. º -canalizem os rios, que promovam tudo 

Descobrimos essas terras, lornarno-nos aquillo •que fbr de necessidade para o conr-
scnhores dellas, temos a obrigação restricta mareio. IRemettam para alli,as maquinas 
de as cultivar, e de civilisar essa gente, necessarias para a cultura do solo. Esta- 
allreia ás-sìis'dou [ri tias. bis: .am engenhos de assucar. Façam - istt, 

' g p ? c o' mais que poderem que bons-'serão os E •rrma ver orilia ara •I?ortuo« , que, , 
resultados. s 

Mande  para lá bons padres, criem-se 
alguriras escholas de instrucção primaria. 

Ensine-se e eduque-se, segurado os nos-
sos usos e costumes. 

AitAa não lia )muito que transcrevemos 
rr'este jornal urna carta do rei legitimo do 
Congo ao nosso governador em Àngola, 
que pedia com â maior instancia, que o go-
verno de Portugal mandasse parires chie en-
sinassem á sua gente a doutrina christã, e 
que elle mandaria seus filhos 'a aprender 
erra Portugal a doutrina e a boa educarão 
moral. ; 

Porque não.)"manda ô governo padres 
para a Africa, se é o proprio' rei dos sel-
vagens que os pede? 

Porque não se approveitam da occasi;io? 
Deve mandal-os, e sere dernora ;i mas 

padres bcm morigerados, padres que não 
vão para lá especular como -comrnercian-
tes,, como fazei a maior partos ,das nossas 
authoridades que mais usam de commer-
ciar do que cuidam cias suas obrigarões. 

Não mandem para 1)í padres ignoran-
tes ; " mandem-nos instruidos, que eiisinttrn 
as boas doutrinas, que com cordura, com 
o bom tratamento, com maneiras attracti-
vas, conduzam os selvagens ao caminho 
que guia o honivrn para Deus-

Cultivem o solo, e eduquont os natu-
raes. Desenvolvam e civilisem. 

Fa'çatiíos nós o que Sir Buxtoii acon-
selhava á Inglaterra 

uExpunhamos as nossas sementes , os 
nossos engenhos, e a nossa capacidade 
em abranger o trabalho, e vencer as diflì-
culdades, aos olhos dos naturais, por um 
modo (a1, que elles'riunca se possam esque-
cer dos inimeilsos benefícios que lhes re-
sultaram das suas relações coninosco; e el-
le,s conhecerão brevemente que convirá ao 
seu proprio interesse proteger aquelles es-
trangeiros que possuem os segredos de fazer 
com que as suas- terras produsam tam inex-
peradit e rica colheita. » 

Faça-se isso; cultive-se-lhes igualmen-
te a intelligencia, chamem-os ao'gremio 
do cliristianisrno, que poderá ainda treiriu-
lar em Africa junto da bandeira portugueza 
a baudt,,ira da civilisação. 

P anrr OF ICIAL . 
3IINISTIJRIO DOS NEGOCIOS I)A FAZENDA.. 

Direcccro-geral dos proprios nâciotiaes. 
LISTA 1871 r 

Arrenmtacão perante o gover'ntUdor civil do dis-
tricio abaixo declarado 

no dia 3 de Abril ele 1861. 
F'óros incorporados na fazenda nacional, 7tce 
' º;oltani ü praea pela '2 fórnra do artigo 
-• 11.° do decreto de-2l de Outubro de 1852. 

DISTRICTO DE HkU0. 
CONCLL110 D1: I>A1t(:EL[.Ori. 

1floste?ro de Carvoeiro 
' iNVENT.1nin N, ° 8í 

NURIERo5 A1'ALIA•(lES 

29150 Faro de tini alqueiro e onze 
dezeseis ávos de meiado, e 
- copa e meia de palha ¡)ainça, 

ln)posló nas bouças de Gan-
(ra e Sobreiro, sitas na fre-
guezia de Santa Alaria de 

;.• Quintcães: praso en) vidas. 
_Enil)IIy•leula, Rosa fervi- 
r.a   11,S•U3 

29151 Furo de 15 311 réis, ires 
quartas, ele tini alqueire do 
rociado, e ires oitavos do , 
uni almude de vinho atre-
zeado, imposto em perlença 

.• do casal do Curto olr (1e.Ioa0 
Vicente, sita na fret;uezia de 

' S. IMarlinho de BaljU,raes _ 
praso em vidas. — 
tcula, Silvestre José da Sil-
va   10 08G 

29152. Fóro de 7 11'z réis, um ai. 
queira dezenove trinta e 
dois`avoâ ele nreiailo, e lies 
oilavos de urna gallinha, iin-
posto em pertent:a rio çasal 
do 3.faio, sita na freruéa,ia 
de S. Martiril)o de ilalltt-
gacs : praso em vidas. — 
Fí)•phy lenta; Joanra Itodri-
nes   10,9',)2 

29158 Fóro ele 21 réis, e tini al-
queire treze trinta e dois 

a vos de, i)lciado, in)posto em -
1)ertnnca do casa) do Maio, 
sita na freguezia de S. Mar-
liriho ele Ballugães : ¡)raso 
em vidas. — Ern,pl)N•teutas, 
Fernando estia mulher The-
reza Leito   •► 9}•U3I 

29151 Fòro cie uni algtieire cento 
e Ires cento e vinte e oito, 
avos de niciado, in)posio em 
pertença do casal dc Villa, 
sita.na fregnczia dc S. Mar-
linho ele l3ailupes : ¡) raso 
enr lidas. — Einol lenta, 
Anlonió Joaquim   11,y186 

Contnacrula. do F tila tr, ot ct 
2915.► J•éro de •t:i0 réis étir Varias AVALtnr,üE9 

proprimades, silas na fre-
guezia tio Santa filaria ele 
Vilia Cova: praso eni li-
das. — Eínphçleula, Manoel 
cio Valle   

29156.FGro de fi50 réis, iniposlo 
em vai- ias propriedades, si-- -- - --
tas na fr•eruezia (to Santa 
Maria de Villa Cova : praso 
em vidas. — Enlphytcuta, 
João .José de Miranda   1(;$75.0 

CO:NCEIAIO DE TlsRitAS 1)0 BOUItO , 
Nosieiro de Pouro 
INVENTÀR10 N. ° 7 

2917 Fára de 11 114 réis, urna 
raza e sete oilavas'de meia-
do, itres quartos de uni 
quartilho de manteiga, e 
ires dezeseis, avos de tnn 
carneiro, imposto ern parlo 
do casal de Ventuzello, sita 
na fregueia de Santa Isabel 
do Monte : praso en) vidas. 
—EwI)h•teula, Antonio Du-
tr)ingues   13,228 

6, 76G 



0 1 CCO DL 11M1,CC1.1.OS.,  _,   

29158 Ftll•O de 90 rèis, très ratas' 
e quinze dezescis áves de 
meiado, tres quartos de uru 
carneiro ou 337 112 réis, e 
tres quartos de um quarL¡lho 
dC illanleiga, lllll)Osto em 

pertenças do casal (10 veli-
tuzelio, sitas na freguezia de 
Santa Isabel do illonte : pra-
so em vicias. — Eniph• Ceu-
ta, Antonio Domingues 30078 

291:19 U)ro de 11'2 112 réis, egal- 
linha e vicia, imposto lia 
lapada e canip.o de Arno-
ze11o, sita na freguezia (lc 
Santa Isabel (to INIonte : pra- 
soem vidas. — Enlpllyteuta, 
Antonio Dottin;gues   

2',3160 Firo de ires quartos de tini 
frallgão, iiliposto ela ticuns 

terras no nioute da Cheira, 
freguezia de Santa Isabel do 
Monte: praso em vidas. — 
Empbyteuta, Domingos d(> 
Sousa AraujoGGO 

29161 1•ói-O dc tres quartas do 11111 AVALIAçbl:s 
alqueire de, nlillio e tres 
quartos (Ic uma gallinha, im-
posto em uni maninho eut 
Porto Cana, freguezia de 
Santa Isabel do Monte : pra-
so ela vidas. --- Empllyteu-
ta, Francisco Donljngues   5,8929 
CO\C•E1,110 DE Y1 LIA NOVA 

DE FAMALWÀ.0 
Vosteir•o de oliveira 

iNVENTAi(t0 N. ° í.í 

2916? Fóro de frangão e ineio, ini-
poslo cal unia leira (te inalo, 
cila tia freguezia de S. llla-
lhe.us d'Oliveira : praso em 
v idas.—I?naphyLcuta, Maria 
J osefa  
WNCLUIO DE' VILLA VERDE 

Mosteiro de Rendu fe 
]YOlì11'AIt10 N. ° .3319 

h9163 Furo d(e 415  réis, imposto rnt 
um praso no casal do Souto, 
silo tia freguezia de Santa 
Marinha de 1'enaseaes : pra-
so em vidas. — Emphv leula, 
Maria.liosa, viuva   •ti73 

2916 i Foro de 11111 alqueire e valo 
c nove sessenta e quatro, 
ávos (te pão nleiado, •im-
posto na leira do Perada, 
pertença' do casal das i,sio-
pas, sita na freguezia de S. 
Pala de Filia Verde: praso 
enl vidas. — hmphyteula, 
Manuel Antonio Goncalves. 8,y-1 o 

Cnnt)nc)ulra de )"aldreu 
-)'J 16:1 Fóro de 23,2 112 réis, dois 

alqueires e unia quarta de 
meiado, tres alqueires de 

vinllo. cozido, tres. quartos 
(te unta gallinha e lres quar-
tos (le tini quartilho de, nian-
teiga, imposto no casal da 
Soraba, sito na freguezia de 
S. Paio do Pico : praso em 
vidas. — EmphyLcula, o Ile-
ueliciado Antonio deAraujo 
e Mello   38,$137 

0, 20 

A «Epnca» deve dar-se por mal ser-
vida cem -o correspbndente de Lisboa, que 
lhe enr•iou o despacho telographico. Alii 
yai o periodo a ,que nos referimos. 

A noche se recibió un despacho 1eleryráftco 
de Lisboa anunciando haber ¡; caves desórdenes y 
manifeslaciories violentas en la capital dei reino 
de Portugal. Parece que el origen de, estas com-
niociones son, por un lado cuestioney sobre el 
salarlo (te cierlas clases obreias, y por 011-0 de-
scos (te un cambio de política. Los grupos Ilega- 
ron á reunir hasta unos cua[r•o mil hombres que 
victoreaban a] marques de I.eulé, pat•iente d, +I 
rey, y que ha sido mas de una vez presidenle de) 
Consejo de Ministros, y ai mariscai Saldaiia, 
babiendose dirigido hasta Coinibi'a, doiidè ,,e 
hallaba el mariscal. EI gobierno parece banis 
conseguido inipedir desór(lenes vias sérios ; pero 
se creia no podria soslenerse, rnucho liempo en 
èl poder, considerándose probable la fòrinacion 
(10 u❑ ministerio Saldara-Loulé, (Ilue no sabemos 
quê es lo que representará en •el estado de divi-
sion profun(la de tos partidos en la uacion ve-
cina. 

Los acontecinreulos de ,Porlugal 'son un sjn-
loma aias ̀ ( le la agi[aci0n que lrabaja á la Europa: 
Citando ell ](alia, eli Ilutigría, cti Polonia =y en 
olros plintos se agilan tos elementos revolucio-
narios r se proclaman cierlos principios, es bien 
difjcil, qui, se libren dei contagio Ias (lemas ra-
ciones europeas. Felicitónionos allanuculc por-
que al menos hoy esté completanlenle tranquila 
la Espafia, y de que la actilud v energia (lei g0-
bierno presidido por e] duque de- Teluan nos 
ofrezeo en esta parte una esperanza ,fundada de 
paz en el porvenir. 

Solruia IL,  170$!.11 

Declara-se que os Fóros e Censos estão to-
dos reduzidos, e que o Laudenüo é de quarentena, 
confornie a Lei. 

Primeira Repartição da Direcção Geral dos 
1'roprios iacionaes, 21 (te Fevereiro d01861.== 
Jcaqu.ira 1'cdr'o Seabra.. 

Para, que nossos leitores vejão o modo 

como se desfi~urão os factos, transcrevé-
Ino, o que, diz a «Epoea» Jornal de Ma-
<lrid, de 11 do corrente, ueerca do 7wctili. -
(Iue teve lugar na Capital. 

F,iila -se em •,;' rar crs (/esur(lc1rs c irrrrnr-

%es/rnurrrs t¡olrrrfas, faltaudu-se f'scandtllo-

:aulciltc àverdade. 

U1"IClAS DIVERSAS.  
ORUE1A•Ão. —AÌ1Xou-seSe un(l ifeira na ca-

mara ecclesia1tïca (to Braga uni edital para urde-
liaçilo, que S. Exe.` o Syr. Arcebispo lera de 
conferir lias proximas Teinporas (Ia Trindade. 

11a adruilles alé ao dia 13 d'Abril, e cons-
ta-nos que 'couleçarão os exames no dia 15 riu 
indicado mez. 

a este, entrou muito a seu salvo o contrabando 
que ella queria. 

Já as atilas do outro mundo passam con-
trabando ! •.(/)o Purdalorio). 

FUNDAC.10 DAS XIsFRiCORPIAS EU PORTUGAL 

rio atino de 1!31, que d`unia (Ias fámilias 
niais antigas (Ia Ilespanha se gerou tini descen-
deule que peias suas instiluições alcançou um 
nome, que a posteridade nunca poderá esquecer. 

Esta fui a fainilia do colide Fernau Gon-
c•ales, fidalgo que 111u40 se (listin•uiu no seculo• 
l °, na guerra contra os mouros. 

Deste Ironco é flue se gero%a mimoaa flor;. 
que transplantada de, Se,rovia pai -,,L Lisboa, ,[li 
viveu o morrer, deixalido seu nome inscriplo, 
além d'outi•os logares, nos estandartes de que 
usam as reagis confrarias por (! lie instituirias. 

0 V. Fr. Miguel d0 Contreitas, religioso dai 
SancLissinia Trindade é o varão respeilavel le-
que fallamos ; e a sua obra é a instituição cias, 
casas sanclas, conhecidas sol) o nonie de mise 
ricordias. 

Não Iovantou elle este grande nionunienLo• 
duma só vez ; ruas sim começando (te peque-
nos principios; e chegou a eleva!-o á grandesa, cni. 
que hoje o ve►uos. 

['rimenanienle começou a exercitar-se pa-
ra unia tal empresa ,icoiupanhaiido os siippliela-
(tos, visilando e consolando os presos e enfer-
nios, pedindo esmollas para ori)h•-ios e viuvas; 
e neste niisler era acompanhado por 11111 Alão, 
que levava u'uni Jumenitnho as esmollas que ar-
ranjava. 

Congo elle de per si só já não era ' sálci-
ente para fãzer cudo que desejava, juntaram-se-
Ihe, João iludrigue.s ,touca, e Cotini Poro, 10(70• 
Rodrigues, Coucalo 1• er.iandes ; homens lodos ver-
dadeü•anieule chri•lãus, e dignos (te eterna nu;-
moria. 

A iliisericoi•clia que o V. Contreitas insli-
luitt (lireclanu'nle, e que por isso leio a honra 
de ser a mais antiga, fui a ele Lisboa, creada 
cnt 1;ï d'agosio de 1198 . cuja irniand'ade foi fun-
dail;.! tios *claustros da Sé, na capctla de N. Se-
idiora da Torro. 

IEsle grande Iwmom h,vo Ingo a -loria dn 
coular entre os seus confiades tudo o que em 
Purlugal havia (le ivai, nobre, coínecando pala' 
pessoa d(: E1-Itei D. Manoel, e de Loda a fainilia. 
.real. 

`I'ev(1 mais este instituidor a gloria e pra-
zer de ver couro rl'um ui0(licnlo lodos as cida-
des o villas abracavalil Ião grande instituição 
lendo tc;das ella:: a respectiva bandeira, onde 
d'unia: parir. se vé a unagcni de Christu, e ela 
outra ti (ta Sanclissilna Vjrgerll, lendo do lado, 
direilo um papa, uni var•dcal, tini bispo, o uni 
religioso lriao, coai as Ivlra, F. M. I., que di 
zero Fr. Miguel .lnoliluidor, e riu lado esquerdo 
un1 rei, uma rainha, e dois velhos graves e devo--
tos, representalitlu o, corupanhoiros (10 rtesniu 
instill.i idor. _ 

Esia 1150 perU,,ii(•e, só à 1niscricw'dla de 

Ljsboa, nias sim ás• d(: lodo u reino, por alvara 
de 26 (Vabril de 

Tal foi a or•igein- Witui tão grande padrão, 
cujo alicerce está -ta doutrina do proprio Deos ; 
e (1110 so tini espirito \' erdad,!iranienle religioso, 

e, anitnado por tiro zelo apostulico polia surgir 
e este é uni d'Ryucllesgtie mostram o (luantode-
ventoa ás ordens retif;iosas, onde coral a sã do([ 
trina se •creavam homens como 11:11 Contreilas- 

[lia Epoca]. 

FALI,ECIMFNT0. -- Fallecco • pai'0Cho de AI-
dreu, freguezia d'esle concelho. Já foi dada a en-
couinienclação ao Revd.° José! Gomes. 

ACTos RiiulGiosos. --- Dorifingo foi a procis-

são de Passos lia freguezia da Láilia ; hbnlenl foi 
em Moure; e Domingo éem Villar de Frades: to 
cias estas fl•eguezias, (Fesle concelho. 

Nas duas primeiras tem liavido ordoni, e 
acatamento ú Religião, e ao socego publico. 

Iti;sTA.BEL CIMENTO. --- Q sttr. 1T. Prior da 
Insigne e tical Collegiada Wesla villa, acha-se en► 
completo reslabelMilieulo da ulLinia mo16lia que 
o aecomelicu 

Damos os parabens; a S. Senhoria, e aos 
13arcellenses, por terem I1tiyre cie perigo o seu pas-
tor espiritual. 

Ito•i.►Rr.► is FEIA. — llçámanhã a romaria e 
feira eiu S Bento da Varzea, a areia legoa desta 
villa : não 'será niuit0 co"lcorri(la por cahir em 
dia (Io mercado semanal d'esla villa. 

13 0)i crio DE ENGANAR PAPALVOS. — Eli Co-
imbra costumava entrar pela estrada do cemite-
rio gránd0 porção (te contrabando ; e para Il:c 
obstar foram man(lados para alai âlguus guarda, 
do contracto, que, munidos das competentes ca-
rabinas, podessem proliibir esse cumuiercio il-
licito. 

Como porém sua activa vigilancia não fosse 
anradavcl aos contrabandistas, por lhes contrariar « contrariar senuiiite IIISiói la. k 
os seus planos,; resolveram descobrir ,um lnei(>, o 
para pu(I••ren► ititroduzìr a salvo , ós"óbjéctos, Havia um certo Lord, que linha era sua 
cu a entrada os uardas vedavam: 1 casa uni t(il0 para seu cntrefelliniento, copio 01-11 
g. (OSlllllie eillre os grandes dessa e ocha. I;nh-c-

Uni dos contrabandistas, a quem, a cou,a'cos[tlhe ulil burdün reconllucndari(1u-111c ( t•( u 
interessava, envolveu-se era uni lençol, e lá foi, b quo., 

(la estrada do por per- guardasse até quo encorihasse tini Iólo maior (to 
l) dos guardas. Estes que não eslavani prepara- quo clle, ela cujo caso poderia entregar- liso. 
(tos para a brincadeira, suppondo que alguma Não eram passados nlililos amos quando, o 
alma (to outro uiunda havia sabido do cenlilerio, I,ord adoceeo a pomo de se achar ás por Ias da 
e hia percorrer as ruas de Coimbra, deitaram a niorle. O trilo foi vi+- 10 : e diz(•nuu-lhe seu, doento 
funil,, cheios de medo. Mas alraz da alma, que, anjo que ent breou o deixaria ; 
c a 11 vez de, ser do outro inundo, ajuda licrleucia u. ; para onda hides, vús `' Per ;untou, 

LBA 

QCAL F: o N..1on róIO*• I nl oiti sornião 

prégado pelo Bispo 11a11 sobre o dia do seu ilas-
ciniento, lendo então oitenta aunos, relata ellca 



Não. 
a Dentro de hum anuo? 

Não. 
a Então quando ? 

-Nunca. 
E que provis(ies tendes vós tomado para 

vos entreter,lá para onde hides? 
Nenhumas. 

Não ! disse o i lo. Nenhumas ! Bem : tomai 
o bordão que me destes. Pois vós partis para 
sempre, tl'onde nunca mais voltareis, e não vos 
;tendes .prevenido para isso ! Tomai, tornai o meu 
bordão, porque eu jantais serei culpado de uma 
semelhante loucura.. ' 

0 ECCO DE BARCELLOS. 

Para o .outro mundo. Rrspondeo o Lord. Plichou com violencia a polilica seguida em Ila-
u E quando voltareis ? Dentro de um mez? 1 lia pelo governo francez, a queni aceusa de haver 

se„uido a polilica de Inglaterra. Mr. Baroche 
refuta energicarneute essas aceusações, e estranha 
as simpathias que moslrão certos oradores por 
soberanos que combatiam contra os fraucezes em 
Solferino. 

PARIZ, 12. —Nó }Corpo legislativo lem ha-
vido animadissinios debales. 0 barão David pede 
a evacuação de Roma, e Ilir. Koenigsiwort elogia 
Garibaldi. 

A Gazeta de Tu"rìn fixa para 13 de março 
a evacuação de Roma,_ .e, diz que-as Iropas fran-
cezas seram substituirias pelas piemontesas, 

Turr e, Klapka or7anisaram em Londres uma 
legião anglo-hungai ., Garibaldi os acompanhará 

$AT4ADAY'S MAGAZiM. com oS italianos, niáridando corno subalterno. 
G. 1 PARIZ, 13. t— São violentissimos os deba-

tes no corpo legislativo. • 
0 Monitor diz; que Francisco Ii linha en-

viado ás praças de llessiila'c Civitella ordem pa-
ri que aeceitassem a mesma capitulação com qne se 
rendèo Gaeta. ë, 

Francisco II propõe- ao rei da Sardenha que 
se sobrnet[a como elle á.mediação da França. 

NA FOLES, 13.-- Confirma-sc d'unia ma-
neira otlicial a noticiada capitulação -clã cidadel-
la de Messina. 

VARSOVIA 13.— Chegou o general lia 
gendorf com a resposta do imperador da Russia 
a represenlação dos polacos. Outorga nella 11111 
Conselho ('Estado distinelo para o reino (Ia Po-
lonia. Nomeia presidente (]'este alto Corpo ao 
conde André Lamviski,_ .presidente da sociedade 
agrícola. Contirma em suas altribuições e cargos 
a municipalidade. Todos os actos otliciaes se farão 
em nome tio imperador como rei da Polonia. 

PARIZ, 11. — No Corpo legislativo, onde 
continua a discussão da resposta ao discurso do 
imperador, ataca llr. Keller vigorosamente a po-
lilica do governo. 0 orador disse,, que esta não 
é outra .cousa, que a execução do progranrina da 
carta de Orsini ; que a politic•a do governü não é 
nem francamente ',conservadora, nem francamente 
revolucionaria ; e quer que o governo marche, 
enifim, contra _a revolução, e volte ao tratad(i de 
Villa Franca. 

llr. Billaut protesla contra 'a inculpação de 
que o governo Traja cedido ao punhal dos as-
sassinos ; queixa-se da' S•iolencia dos alaquos que 
contra este se dirigem;•e defende energicamente 
a polilica do governo. r: •• 

Fica lerminada a discussão sobre a genera-
lidade do projecto. 1 

TURIiN, 12. — Zanolin, presidente inlei ino 
da Camara, cede o posto a Ralazzi, o qual ern uru 
breve discurso ntanifesta'a esperança de que a 
Italia transformada trasladará a Roma sua corle 
e capital. Expressa confiança na proxima liber-
dade de Veneza. Elegia o principc Napolcão; re-
corda a moção de Mr. Vinckc nas Camaras prus-
sianas; exalta Garibaldi, e manifesta boas espe-
ranças na proxiuta solução tias questões de Ronia 
e Venecia. 

PARIZ, 14. —No•Corpo legislativo, 11r•. Kel-
ler disseque o imperador retrocede ante os pu-
nhaes regicidas, e cita a celebre carta de Orsini, 
cuja execução crè ser o progranima d'aquelle. 

F.RIiATAS.— No nosso artigo anterior, onde se 
lê:=ha uru lugar=deve lèr-se:=ha lugar. 
,Ondese lê: = que o inlereresse geral reclamar= 
.deve lêr-se:=que o interesse geral reclama.= 
Onde se lê: = é a missão d'esforços,= deve lêr-se 
é a união (Fesforeos. 
Na LI, pagina, -3.' columna, e 3.° linha, on-

,de se lê=João José Pinheiro = deve ler-se 
.João José Pinheiral =. 

Á ULTIMA HORA 
Não podemos tltir hoje a nossa corres-

pondencia de Lisboa recebida hoje mesmo, 
por estar já feita a composição. , 

Damos o Telegramma dirigido ao e Com-
m0reio dto Porto» que .é a ultima noticia vir;- 
dada capital. 

Telegraphia electrica. 
:LISBOA 19 ÁS 10 ti. e 2 rn.'D,1 MANHÃ. 

AO CUMERCl0 DO PORTO. 
(TULGRA1r9IA DIRUTo). 

0 governo apresentou honrem na camara 
.éleeliva um projecto de lei, em que pede aulho-
.risação para a cobrança de impostos. 

Isto significa dissolução ou addiamenlo: sendo 
leste ultimo mais provavel.. 

Eslá Tudo disposto para uma decisiva bala-
Ilia parlamentar. 

A exisiencia do niinisterio é inrpossivel com 
.o actual parlamenlo; e um miiiis.ter•io puramente 
.da opposicão é dillicilli►no. 

A dissolução é geralmenle reprovada. 
0 .addiamenlo para a formação de um minis-

lerio de fusão e transirão até novembro, é a unira 
solução em que todos concordam. 

E este o estado em que se acham as cousas. 
a.  

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  

Acabou a guerra tio reino das Duas-Sicilias, 
,com a capi•lulação das praças de Messina e Civi-
;tella de Tronto. 

No Congresso, em .Madrid, terminou na ses-
são de 13, a longa discussão motivada por uma 
interpellaç.ão feita ao governo sobre os assumplos 
,cia Valia, sendo approvada por 176 votos contra 
4141 a conducta que o governo havia seguido. 

A Dos despachos telegraphicos, que sese—— , 
,verão os nossos leitores o que ha de mais inipor-
tante no ex.lerior. 

PARIZ, 12. — Principiou na camara dos de-
pulados a discussão do proivelo'ao discurso da 
•co►•óa. Tem faltado varios deputados. — A discus-
;São continuara ámanhàa. 

PEST11 (HUNGRIA), 11 por noile. — Nas 
eleições tem havido a maior trangnillidade. 

VARSOVIA (sem data). — Em todas as igre-
jas se tem celebrado exequias pelos niorlos na 
ultima refrega. 

TURIN (sere (lata). — Ralazzi, ao loniar pos-
se da presidencia, pronuncia uni discurso 0111 chie 
.elogia Garibaldi, .e expressa a cnnlianca de (, tio 
tenham solução as quesloes do Roma .e de Ve-
;iecia. 

0 conde Cavo111- apresenla as' leis para 
:a proclaniação do reino de palia, e disse que 
terminaria hoje a obra da sua constituição..' 

,PARIZ, 13. — No corpo legislativo atacalir.! 

, 
P,elo Juizo Ur(tinar•io do Julgado 

(l'Espozende -escrivão Miranda-
correui.editos de ] 0 dias a chamar 
os credores incertos - ao pi-oducto 
das proprieda('les dertorrrirr„cias 
—Cortelho—e Eira dé Thonté—si-
tas na freguezia de Palnaeira,e ar.-
rematadas aos filhos de Jogo Tose 
Pinheiral e mulher da inesma fre-
guezia, e1u execeao chie lhes mo-
via Manoel Joaquitn Gonçalves dia 
freguezia de S. Claudio; ogtral pro-
dueto se acha no deposito laubli-
co a requerimento ele Jose dc Fa-
ria da freguzia de Gernezes. Quem 
se aéhar cola direito áquel(e pro-

dueto, vá deduzi-lo no prazo legal. 
(79)  

osé Joaquim de Âzevedo, 
da freguezia »ele Mitlóes, 

_pertende vender urna fa-
zenda que tem na fregne'zia deSt." 
Eu•eiiia, mística á ponte, que tem 
casas torres com bons eornmodos, bo-
as propriedades cor,] agoa cie rega e 

lima com abundancia, pr.od[rzindo 

(matos, e boas ervas, e frueias; e achitto-

se bem avidoadas: tem uru qui nlr,to 
em dois moinhos. 

Tem ele andar a lanços 3 domin-

i(rros SUecessivos; o pi'rmeiro ia 24 do— 
corrente, e o uitinao a 7 de Abril: te-
rão ele si. entregar a cl(a(m por ell as 
mais der, se ao vend dor fizer conta. 

Ê1111•F_'1 

o preço. 

11[tY, 

(30) 
ALUGA-SE. 

A rua de S. Francisco n 
crase ap•ala(erada n. 19,cont 
set.t quintal, e excelletl-

teS coir1lnodos para urna nuine— 
rosa familia. 

Querrí a pretender falte nesta 
typo;raphia.  

POSIITO 
Loteria da Misericordiza (]e 

Lisboa. 
3.' EXTRACÇÃO DO 1.° TRIIiI:STIIE. 

Afiiançados tio Governo Civil do 
Porto, raa confortrridade do edi-
tal ele 28 de Jrtrtho de 1860. 
Trem à venda nas suas casas de Cambio, 

rua das Flores n.° 1 e 3, junto á Igreja da Mí-
serirordía, e defronte clã Companhia dos Vinhos 
n.° 96, bilheles inteiros, a GM0, meios ditos, 
a 3400,, quartos, a 1700, cautelas de 1i00 reis 
e 2-30, cuja extracção terá lonar no dia 30 do 
Marco. 

Salisfazcm lodase quacsquer Qnconimendas 
que Ines sejam feitas das provincias, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo iniporle; e reniettent aos seus freguezes as 
listas dos premios. 

®5 111:SMOS venderam (Ia ultima loteria 
es seguintes premios em bilhetes intei-

ros, quartos, oilavos, e cautelas de 300 e 2'1i0 rs. 
1991.... 7005000 2()88.... 1005000 
604")'.... 400, 000 _ ... 6838..:. 100,$000 
7'22.... 300$000 7081.... 10 05 000 

3',07.... 200$000 8860..,.. 1001000 
737.. • . 100, 000 9002.... 100$000 

1313.... 1005000 940G.... 100500() 
160 .... 100, 000 10411.... 100, 000 

HIPORTANTE . 
À ULTIMA HORA. 

Consta-nos que no dia de hoje (20) forani. 
roubadas da caia de s. exe.' o sue,. duque riu 
Saldanha, todas as joias, e uma grande soninia 
de dinheiro, feito o roubo pelo seu guarda-rou-
pas. 

l3:1RCl:LLOS.—'fipographia de .José Alves Vat-
lonáo o Sousa. — Rua Dircita n.° 28. 


